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Arist¡des Pereirq e Luiz Cobrql
nc¡ crmerrq de Monróviq

Os camaradas AristÊ
de5 Pereira e Luiz cabral
participarão na 16.e ci-
meira da Organização da
Unidade Africaña (OUA)
que decorre de 17 a 20

de Julhe na capital da Li-
béria, Monróvia.

A delegação da Guiné-
-Bissau, que integra ainäa
os camaradas Lúcio Soa-
res, membro do CEL do

Partido e primeire vice.
-chefe de Estado-Maior
das FARP, e Mário de

Andrade, Comissário de

Estado da lnformação e
Cultura, parte para Mon-

róvia na segunda-feira à
tarde. A comitiva cabo-
verdiana, que também
parte no me'smo dia, Íaz
escala ern Bissau.

Entretanto, os minis-
trós dos Negócios Estran-
geiros prosseguem os tra-
balhos preparatórios da
conferência dos chefes
de Estado e de governo.
Anteontem, depois do's
debates sobre a situação
no Próximo-Oriente e da
questão da Pale,stina, a
33.e se,.:são do Conselho
de min:siros reafirmou a
posição do que <só a O.
L.P. pode falar em nome
do povo pale,stinians de
que é representante legÊ
timo>.

O porta-voz da OUA,
Peter Onu, aconselhou o
Egípto a evitar colocar.se
ele próprio numa posição
de isolamento. Muitos
participantqs no debate
salientaram que o tratado

(Cont. na pág.8)

Um seminário de 5uPe-
ração política e ideólogi-
ca dos quadro5 do Parti'
do iniciou-se ontem, em
Bigsau, no novo salão de
reunião da sede do Parli-
do, sob a presidência do
camarada José Araújo,
do CEL do PAIGC e Se-
cretário , Executivo do
CEL. Ao acto lambém as-
sistiu o camarada Otlo
schacht, do cEA do Par'
lido e Secretário do CNG.

O se.rtinário foi Pro-

È

Aspecto de um a segs€o da OUA

Mensagem do Presidente
para Pinto da Costa
Por ocasião do quarlo aniversário da pro-

c.lamação da independência da República De-
mocrá¿ica de S. Tomé e Príncipe, o camara-da
Pregiden¿e Luiz Cabral, enviou ao seu homó-
logo são1c-.;nense uma calorosa mengagem de
felicitaçöeg.

No seu telegrama de felicilações, o ca-
marada Pre5iden¿e reafirma ao camarada Ma'
nuel Pinfo da Cogta o nosso degejs de <desen-
volver cada úez mais os tradicionais laços de
golidariedade e cooperação no in¡eresse dag
nossas relaçöss de amizade e irmandade numa
bage de justiça, de Paz e de dignidader.

José Aroúio
em C. Verde

?ara .contacros ha-
biluaig com os orga-
nismos do Partido na
Repúblíca irmã de Ca-
bo Verde, segue hoje,
para aquele arquipé-
lago o camarada Jogé
Araújo, membro do
Comi¿é Executivo da
Lu¿a do PAIGC e Se-
:retário Execu¿ivo do
¿EL.

Guiné e

acotdo d
Ouatro acordos de coo-

peração no domínio dos
transportes aéreos foram
assinados no f inal da¡s

conversaçõe*, que tiveram
lugar em Bissau, de 10 a

14 deste mês entre a de-
legação mista do Trans-
porteg e comunicações da
Guiné-Bissau e Cabo Ver-
de, preisidida Pelos titu-
lares da pasta, camaradas
Manuel Santos e Hercula-
no Vieira, resPectivamon-
te.

A delegação caboverdi-
ana que regressa hoje ao
seu país, foi recebida Pe-
lo Presidente do Conse-
lho de Estado, camarada
Luiz Cabral e pelo Comis"
sário Princiþal, camarada
João Bernardo Vieira.

Ainda durante os en'
contros, a,s duas delega'
ções acordaram na pro-
moção de 1ráfego entre os
dois países, no ostabele'
cimento de tarifas espe-

C. Yeldo a¡¡¡nam
o transpodo aélco

Se¡¡ão ¡oble políl¡ca-económica

abrc Seminádo de Quadros do Pailido

ciais para excursionislas
e f izeram recomenda'
çõeg a vários o,utros
s,ectoreg ligados aos
transPortes e comunica-
çõers, no sentído de di-
namizar cada vez mais
a nossa cooPeração
neste do,mln¡o.

No primeiro dia 'das

conversaçöes, que tive'
ram lugar no Comissaria-
do de Egtado dos
Transportog e Turisrno,
os responsávets peio
sector fizeram um balan-
Ço das realizaçõcs nos
dois países irmãog. De-
poirs, foram divididas
em subcomis.söes de ma-
rinha e portos aeronáu-
tica civirl, meteorologia e

transportes aéreos; e ga-

binete de estudos e Pla-
nif icação com o objec-
tívs de estudar mais
aprofundadamente os
problemas,

o Portugal: Eanes

*

o Nyerere: não há

sem re\toluÇão p

ve a Assembleia

(pás B)

movido pela Secção da
Organização e Formação
de Ouadrog do Secrela-
riado do Conselho Nacio-
nal da Guiné do PAIGC,
senflo orientados Por diri-
gentes e responsáveis do
Partido. O -primeiro ora-
Hor de ontem, foi o cama-
rada Vasco Cabral, do
CEL do Partido e Comis-
sário de E51ado de Coor-
denação Económica e Pla-
nO, que VerSOu O tema
<Situação política, eco-

nórnica, social e cultu
da Guiné-Bissaull.

Participam no se,.mil

rio cerca de 70 quadr
de Partido - 

sss¡s1f,¡i
regionais de Organizaçi
re.sponsáveiS regionais
Adminislração s Fini
ças, regponsáveis Po.l
cos de sector e oS P
sidentes do5 Comilés
Eslado de Sector que s

mililanteg do Parrido,

(Continua na página

disso

reforma agrá na

(pág 7 
1

olít ca

(Cont. na páglna 8)



Dos leitores

Recado para o$ camaradas
hoteleiros

O pais

Pioneiros em visita â RDA e à (heco¡lováquia

Camarada dlrector

VenhO mais uma vez ocupar a coluna dog
leitoreg, com um assunto que eu acho de ex-

trema importância.
Aliás, qual é a pesgoa que querendo o bem

desta terra a sério, não achará?
Críticas jus¿ag, crítlca" de carácter constru-

1ivo, é algo que todo o bom filho da nosga f,erra
deve acei,a,r no sen:ido de se superar cada vez
mai5.

E fazer crí¡ica" (CRÍTICAS CONSTRUTI-
VAS), ao mau funcionamento dos hóteis, é fa-
zer lembrar aos nos'sos camaradas hoteleiros,
que exigtem muitas coisa" que não caminham
bem.

Cer¡amen¡e Eue porão a queg¿ão: <<Somos

um país jovem, um paí5 que só agora cam¡nha
para o verdadeiro desenvolvimento e é nalural
que'lenhamos muita coisa errada>! Sim, em

cerlo senlido é verdade se se tiver em conta
que é dos errog que nascem muitas vezes as
experiências ef icazes.

, Mas camaradag., é necegsário notar algo:
cometer um erro'admile-se aliás, lodo o ser
humano os comete 

- 
mas come¡ê-los sislema-

ticamenle, fechando og olhos para as conse-
quências eue daí advêm, é algo inadmissível'

Por outro lado, falar dor hóteis é englobar
a es1ância de Bubaque.

Sendo Bubaque, um do5 mai5 importantes
locai" rde repouso do nosgo paíg, e uma boa
fonle de receita para o meelo, é ¡ri5te que pre-

cisamen¡e aí sucedam algumag das cenas que

não fêm razão de ser.
Pergunto, quererão (rcorrer) com og turig-

¡as? Bem sei, que não é esse o intuilo deles,
ma5 Que procurarão com a sua mane¡ra de agir,
que procurarão dando aos clientes refeiçöeg
com mau gabor?

Dirigindo-ge mais precisamente aos hote-
leirog, quero dizer-lhe" Que o país preciSa de-

les. Mas é necesgário que procurem melhorar
cida uet mais, e os Que tiveram a oportunidade
de fazer egtágios, que recomecem a pô-lo" em
prá1ica (digo rebomeçar, porque não ba5ta

mostrar Só no início o que aprenderam no es-

tágîõ, é necessário mo5trá-lo continuamente) '
Tenham em conta camaradas ho¿eleiros

que <Maig vale tarde do que nunca)'

MtJscuta Sundiama

A Guíné-Bissau e Cabo
Verde etstarãg presente no
Acampamento lnternacio-
nal de Pioneiros, a reali-
zar na Tchecoslováquia.
Pa,ra isso, partiu na ma-
nhã de ,ontem uma dele-
gação da Organização
dos Pioneiros Abel Djas-
si (OPAD) que era com-
pon'a de cinco membros,
sendo duas raparigas da
República irmã e 6s três
rapazes da Guiné.

<Vamog a Praga, res-
pondendo ao convite que
nos foi feilo pela organi-
zaçãe tcheca de pionei-
ros, a flm de tomar par-
te no acampamento eue
costumam realizar todos
os¡ anos, por altura das
fóriae.> disse a camarada
Hermínra da Cruz Ferrei-
ra uma dag res,ponsáveis
da OPAD em Cabo Verde
e chefe dei¡ta delegação
das flores da nossa luta.

Já qua,se no firn das
s¡uas declarações, a che-
fe da delegação da
OPAD afírmaria que os

5eminório
(Go¡rt. da 1.r paginal

O referido seminário
realíza-se no âmbito dos
esforçog que o Parlido
tem vindo a desenvolver
com visla a constante
educação e guperação dos
5eus quadros, para assi,.rr
poderem cumprir cabal-
ffiêrìts a miSSão que for¿m
:ncumbido5. Como disse
o camarada Amilcar Ca-
bral, <ta mais poderosa das
anmas para defega, segu-
rança e garanlia da con-
tinuidade da Revolução
é a consciência revolucio-
nária das massas popula-
res. Esla congciência,

pioneiros tinham prepa-
radí um bom trabalho.
inserido no âmbito do
Ano lnternacional da
Criança e, contam parli-
cipar 'no 

<<meeting> ide
apoio à luta do povo pa-
lestiano.

Entretanto partiu na
tarde ds mesTÎìo dia, uma
ouîra delegação dos pío-
neiros para República
Democrática Alemã sen-

do esta chefíada pela ca-
marada File,.rrena Barrelo,
responsável Nacional da
Organização dos Pionei-
ros Abel Djassi. Esta de-
legação, composta por
quatr,o pioneiroo, dois da
Guiné e dgis de Cabo
Verde, tomará por sua
vez, parte no Acampa-
nrentoWilheam Pieck,
sob s lema <Em prol duma

infância feliz num mundo
de paz, de amizade entre
os povoÊ" de solidariedade
¡nternac¡onal.}}

Este acampamento
constará de diversas ac-
tividadeg culturais e re-
crealivas, lendo o seu
ponto alto num <mee¡ing>
cie solidariedade in1i1t¡''
iado: <Ag nossas cria,nças
acusam o imperialismo).,

de Quqdros Uma avar¡a mais
silenci¡ a Rad¡odifu¡io

porêm, não é nsm nunca
foi espontânea. Para eue
o Parlido possa cumprir
essa tarefa, os Seus mili-
tantes e quadrog que são
vanguarda do nosso povo
devem posguir a necessá-
ria formaçãol.

Serão abordados os se-
guintes temas: A políttica
económica e financeira do
Estado, Adminislração
Pública e as relações Par-
tido-Estado, PrograÍna,
Estatulos, ,e Princípios do
Partido, Fundamentos
ideológicos e as tarefas
fundamentaig do Parlido
na fase aclual.

A Radiodifusão Nacional deixou de emitir
desde anteontem à tade a sua emigsão. Segun-
do informações colhidag junto da direcção da
RDN, o facto deve-se a uma avaria verificada
no emisgor d9 frequência modelada, siluado
junlo da sua sede.

Og técnicos eue lrabalharam na sua re-
paração âp€isâF de disporem de escasgoS meios
materiaig,. contavarn repôr o emissor
de FN e.m funcionamento degde ontem de ma-
nhã. Recorde-se que sem este emis[çor, não é
possível a emissão em ondas curtag e mé-
dias, visto que eslabelece a ligação com o Cen-
1ro F.missor de Nhacra.

¡{esponde o povo

Como dlnamizar as actlvidades onlturah ? Í2)
<Como dinamizar as actividades culturais>? -Pergunla que muita gente se faz e QUê, ao olhar em

redor. não encon¡ra resposta, satisfalória.
'Foi no inluito de colher mais opinião acerca

desla questão, que insislimos co,rr ela junto dos
nossos leitores.

Eis as respostas de alguns deles:

Carlog lndiai 23 anos,
Estudante - 

Ouanto a
mim, penso que os orga-
nismos competentes po-
diäm Þênsar seriam,enle
n6 dinamízar as activida-
des culturais no nosso
país, de maneira a eví1ar
que as pessoas caiam na
rnonolonia dos bailes.

Por outro lado, pengo
que é a falta de aqivida-
des em que se ocupar,
que mete muitos nossos
jovens nas bebedeirag,
que, na' .sua maneira,
acabam êÍìr 5i1uações
desa,strosas. A JAAC,

como organização nacio-
nal da juventude que é,

deve cada vez mais in-

cenlivar e programar ac-
tividades. Ouero aprovei-
tar esta oporlunidade
que me é dada, para feli-
citar a Juvenlude Africa-
na Amílcar Cabral, pela
concepção do le Campeo-
nalo do Defeso, que é
uma iníciativa muito lou-
vável. Também vi alguns
cartazes colados nag vi-
lrines de muilag lojas, a
anunciar o 1.e Campeona-
to de Ping-Pong, igual-

mente organizado pela
JAAC.

TER UMA DTRECçÃO
CAPAZ E CHEIA DE
VONTADE

Mamadu Faty, 34 anos
funcionário público
Dinamizar aclividadeg
culturais, quanto a mim,
requer antes de mais
uma direcção capaz e
cheia de vonlads de criar.
lnfelizmente a¡nda temos
inúmeros problemag que
nos dificulla.rr os mov¡-
mentos, de maneira que
estamos sujeitos aos ca-
prichos das nosgag rddu-
z¡das possiblidades.

Falou-se lambém há
já <séculos>, na crîação
da União dog Escrilores
e Artistas da Guiné, de
que nunca mais alguém
ouvi falar. Resla gaber o

porque desla situação. Eu
acho que a criação e as
actividadeg que iríam ser
desenvolvidas por esta
instituição, seriam um
grande contribulo para a
valorização cullura nacio-
nd.
ESTRANHO A FALTA DE
ACTIVIDADES

N'datá Gomes 27 anos,
empregado comercial -Eu eslranho ginceramente
a falta de actividades ro-
creativivas, com ag q,uais
as pessoas podiam ocu-
par o tempo de lazer, fa-
zendo alguma coisa de
ú1i1. Temog um Departa-
mento ds Arles e Cena
que quanto a .:nim, ulli-
mamenle não ter:n feilo
nada. Não sei qua'ls são
as dificuldades que en-
lrentam, mas todos nós

temos o nosso quinhão de
dificuldades er temos que
combaler no duro para as
Superar, senão, estamos
rnâl e não avança:mos com
nada de concreJo.

Esse Departamento po-
día, por oulro lado, patro-
cina¡ lardes de múgica
na Praça dos Heróis Na-
cionais, pelo menog aog
domingos, dia em que
normalmente essa Praça
encontra-gs cheia de pes-
soas das mais divergas
idades.

ORGANIZAR
(MANDJOANDADES)

Carolina Soares da Ga-
ma 58 an'o5, fi¡afrona 

-Não sei o que vocês ago-
ra pensam ou entendem
por divertimenlo. O que é
certo é que nós, no nosso
tempo apreitáùamos tudo

e maig algu.rna coisa para
nos reun¡rmos por idades
e organizar uma grande
noitada que Se prolonga-
va até allae horas. A vos-
ga geração é rnuito pobre,
visto negarem muitas coi-
sag de nós,_alegando evo-
lução de que até agora
nada vi, a não ser rapa-
rigas que saiem da caga
dos pais muilo novas, en-
gravidando-se na rua com
rapazes irregponsáveis e
ludo o rnais. Penso que
podiam orgän¡zar-Se em
<mandjoandadesl e faze-
rem os vaesog encontros
que seria.n muito diverli-
dqs. Também há multo
tempo que iá não ouço
falar nos concursos dos
conjunpg que eram mui-
to bons s que contribuem
no ,sentido de produzir ca-
da vez mais e melhor.
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Cabo Verde

Peranle os resultados
desiguais das colheitas
daqueles que, no ano
passado, ulilizaram as
sementqs seleccionadas
pe.lo 'Ministério de De-
senvolvimento Rural e os
que leimaram em semear
<milho da terra) com
preiuizo da produção
nacional e aumento da
necessidade da importa-
ção, o MDR resolveu
lançar este ano uma cam-
panha de explicação das
vantagens que trazem as
nova,s sementes. Ao mes-
mo tempò qtre introduz
êgta5 sêfiìen¿e" informam-
-se o.s agricullores do seu
preço e dos locaís onde
as pode adquirir.

(O gue Cabo Verde
conseguiu prbduzir em
milho no ano passado
foi, em grande parte. re-
sultado das ntedidas to-
madas, sobreÏudo adqui-
rindo no êslrangeiro se-
mentes de boa qualida-
de e obedecendo às con-
dições do nosso paÍq ¡¡s-
sistência à rseca e germi-
nação rápida)l 

- 
di7 ¡¡¡¡

circular do MDR distri-
buida à imprensa.

Com a aproximação
da época das chuvas, o
MDR Íaz queslão de
le-mbrar nessa circular
que <lamentávelmente,
alguns câmponeses não
ulillzarem as semenres
impor¿adag , talvez por te-
rem dúvida" quanto à ca-
pacidade de adaptação e
de iendimento desse ti-
po de malerial> a que
não estavam habituados.

VER PARA CRER

De facto quem percor-
re¿sse as promissoras se-
menleiras do ano passa-

Campanha de $emente seleccionada
(enoçou o
de Animad

3Urgo

ores s
do, euê,'afinal, não vie-
ram a render o que fi-
zeram esperar no início,
poderia distinguir com
facilidade aF zonas se-

meadas com <milho da

terra), daquelas em que

tinham germinado semen'

tes ¡mportadas. O milho
raqui¿ico ao lado de outro
mais Possante' de' cres-

cimento e reprodução
,rápida. Perante a confir-
maçãQ' 1écnica das exPe-

riências já feitas no ano
passado, conf irmação
que os PróPrios campo'

neses renitente's puderam

ter como S. Tome (ver

ptt, crer), o MD-R fez

i¿ nova imPortação de

,"t"nt", de <Milho

couavà¿>, <Milho SA

100>, bongolon e favinha

e armauenou sementes

seleccionadas de feiião
nàora uongolon e favinha

ã" origem caboverdiana
que serão vendidais em

todas as ilhas, no's Pos-

a" usto-P"cuários ds Es-

iáã"-e delesações do

MDR.
O MDR informa ainda

aos Camponeseis que es-

tão na disposÎção -de 
utr-

lizar este ano grãos co-

lhidas, no ano' Passado'
das sementes imPorta-

das, que o rendimenro
baixarã necessáriamente'

Pelo que os aconselha a

voltar a semear sementes

selðccionadas. utilizando

6 grão iá colhido em Ct-

ho Verde Para consumo'
O Preço das ßemen+es

seleäcionadas de milho

áãr ¿utt qualidades in-

dìcadas está fixado em

6$. O de bongolon em

20$ e 30$ conforme sera

importada ou não' O de

iät"t'" irn 25$ ou 35$'

rãgrin¿o o mesmo cr¡té'

rio. O de feijão Pedra
35$. Os preços são refe-

^rid'os ao li¡r6 e o facto
de as sementes importa-
das sere,m mais baratas
que as da terra tem a

manifesta inlenção de

estimular a ulilização de

semenles de boa q.ualida-
de para o Proveilo de
cabo Verde.

O MDR revela-se cons-
ciente de Que convencer
os camponesas a utilizar
1écnicas novas Que' Ievem

ao aumento da produção

agrícola não é tarèfa fá-

ci¡ pqqr" o' homem do

campo desconfia do téc-

îffi;ä'do mor
no ifho dq Boovisto

A tradicional faina Pio'

ca1ória, na ilha de Boa-

vista, f oi iniciada Pela
Empresa de Conservas

ULTRA.(SARL).

A EmPresa contar le-

var à faina des¿e ano doiS

barcos com a capacidade
para 1 5 toneladas de Pes"
cado, embora o segundò
ainda e5feja sendo ape-

trechado. Outro proble-
ma com que s,e debate
nsstemomentoéatal-
ta de pessoal pescador
que devido a dificulda-
des económicas se en-
contra disperso por ou-
tras i,lhag. Assim para se
poder lançar àr safra do
atum, ter-se'à de recor-
rer a pss¡cadores de ou-
tras ilhas.

Nos tempos de mui+a
caça, a Empresa, para
além 'de absorver mão
de obra adulta de cê¡rGâ

de 10 pessoas, dá um
pouco de movimento à

nico da cidade que lhe
vem ensinar coisas sobre
uma tarefa que exerce
desde miúdo. Contudo,
se o técnico Pode, apren-
der muito com a sabedo-

ria antiga dos campone-
seiq, esses só 1êm a ga-

nhar com a experiência
de outros países. É Por
isso que o MDR Pediu a
colaboração das estrutu-
ras locais do Partido e
da JAAC, dos Profes'so-
res enfermeiros e ele-
mentog camponeses que

iá es¡iveram na,s FARP
nesta camPanha ds ee-

mentes seleccionadas'

ilha, quebrando -à mono
tonia e o asrPecto enfado-
nho que caracteriza o dia

da vila.
a

Drlcgrção
ds Ban¡o
no Tarrrfal

lníciou'se na semana
passada, na vila do Tar-
rafal, a construção- do
prédio par.a inslalações
da secção do Banco He

de Cabo Verde. A delega-
cão do Banco neste
.o*en1o funciona numa
casa parlicular sem con-
dições de segurança'

A construção, orienla-
da 1écnicamenle Pela
EMEC Empresa Eslatal
de Construções, deverá
ficar concluida ainda este
ano, o que Permitirá ao

Banco de Cabo Verde rea-
liza¡ um lrabalho 'mâis or-
ganizado nessa zona do
país,

la

0ctart
(O Animador socialAnimador Social tem c

não leva receilas para o ser urna pessoa dinåmit
lugar onde vai trabalhar. dolada das qualidadt
Ele será um complemento necessárias para a tran
rCo conjunto das interven- míssão eficaz de conhec
ções de carác1er econó- mentos à população.
mico, cultural s gocial do. distribuição dos Anim
diversos organ¡smos e es- dores pelas divers¡
trutuias acluando numa ilhas onde irão actur
delerminarCa área e será far-se-á levando em cor

o calalizador das energias ta as vantagens re-sultar
e recursos com vista às tes do facto de os Anim
tran,sforrmações das con- dores,serem naluraig desl
dições de vida do noSso localidade por consegui
Povo>, frisou a car:nara- te conhecedores da real
6. trlçsstina Tolentino, clade e do amblente onc
direc¡or-geral dos Agsun- irão minislrar os seus o
tos Sociais, no acto da nhecimentos,
abertura solene do curso cÀ D¡recção dos Assur
ds Animadores Sociaís, tcs Sociaig - di,sse I
que funciona, na Escola cestina Tolenlins 

- 
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de Enfermagem do Hos- bs nesle mo"xnento deser
p¡tal da Praia. penhar duas grandes tar

O curso de formação fas. Por um lado, a D

intensiva, o primeiro þo recção tem de eslar à e

género a ser real¡zado em tura de responder com r

Cabo-Verde tem a dura- seus próprios recurso
ção de doze meses, dis- aos. problemas de carê
linando-se os últimos cia e desajugtamen'
três à forrrração prática, sentidos pela popu{açË

e alberga no seu todo, e, por oulro lado,, 1em <

1rin1a alunos oriundos se estruturar para un
das diversas ilhas do Ar- rntervenção social esse
quipélago. A actividade cialmenle promocional .

de Animadores Sociais de prevençþo das eitu
viga orienlar todos os be- çõesl.
neficiários no sentido de . <Es1a segunda tarefa
melhor se enquadrarem ba'stanle cornplexa-na fn
naa comunidades onde dida ern que a conjuntut
vivem, e de melhor se sócio-económico. em ql
prepararem para a resolu- ¡nserd o quolidiano dr

ção dos seus próprios pro- grandes, camadas da no
blemas. E neste âmbi1o sa população requer dr
que serão ministradas Assunlos Sociais uma a
Naçöes de Econo.rria Do- 1uação cada vez ma
méstica, Educação Sani- eficaz com vista a faz'
1ária, higiene e Sanea- face aos problemas qt
mento do Meio, þara afectam a populaçãol.
além de outras noçöes A cerimónia foi pré¡
dê interesse para a harmo- dida pelo Secretário-G
¡tia e coesão da socieda- ral do Ministrério de Sa
de em que estarão inle- de, Dr. Lisboa.Ramos e
grados. - representação do Prime

A selecção dos alunos ro Ministro, que sobrar
foi de um certo modo ri- a pasta da Saúde e A
gorosa, uma vez que o suntos Sociais.

0 plor lnlmlgo 6
do PAI0G prra

qu0 ¡o rproreltr
e 8Ue

aquole
0nGh0r

Ao explícar a siluação da luia, no Semi-
nário de Ouadros, o camarada Amílcar Cabral
cen'5urou violentamente e por várias vezes to-
dos aqueles oporlunistas que, usanðo o nome
do Parlido, só ,se serviam disso para encherem
as.suas barrigas e praticarem abusos. O texto
que hoje roproduzimos e que faz parle das
mensagens enlão gravadas e traduzidas do
crioulo trata exactamente dasse problema da
lu1a.

,<ôs maiôres crimi- o PAIGC iát fez>>.

nosos da nossa terra, <Se vir e negar, e

filhos do nosso povo, fôr contra o PAIGC,
são aqueles que são vemos que é crimino-
contra o PAIGC, men- so. Mas o. pior opor-
tirosos que dizem que lunista não é a gente
querem servir o povo de fora, não. Está

da 'nossa terra, que - claro que eles são
querem que o nosso criminosos, conhece-
povo eeja liwe, que mos bem esses opor-

o nosso povo avance, lunistas, são inimi-
mas são incapazes de gos do nosso povo
parar um bocadinho mas não são os pio-
para ver o que é que res. O pior opo4unis-

ta é aquerle que astá

denlro do Parlido'
f ingindo que é do

PAIGC, aProveitando
do nome do PAIGC,
camaradas, quando

não s€ aProveita da
comida de PAIGC, da

casa do PAIGC, do

carro do PAIGC' das
injocções do PAIGC'
da roup¿ do PAIGC'
f ingindo, aProveì1an-
do-use da auloridade
do PAIGC diante do
nosso . povo quando
no fundo ele não ê'
PATGC nenhum, está

a enganar Para ver a

melhor maneira de

encher a sua barriga'

Esseéspioroportu-
nistâ que frá>.

<Chegou a hora de
avançar para eles e

dizer-lhes cara a cara:
tu és um lobo' tira o
capote que te cobre,
não te queremo's

mais no nosso meio'
Ouem é que deve fa-

zer isso? Eu só? Só

a Direcção? Não, nós

todos. E cada um que

oe'n1ir que ele mesmo

é um lobo, que o ma-

1e depressa e que Po-

nha um PAIGC, lim-

po, a avançar para a

frente, na sua Pegsoa,

senão, ¡n¿is dia me-

nos dia, será desco-

befto e Passa mal'

Sábado, 14 do Julhq de 1979 rf{ô PINTGHAT PÍgln



Nacional

llho de Bu boq ue
tparaß0llm turisticoË

Seria escus^ado dizer
que a maioria do nosso
público conhece o nomè
Ca ilha de Bubaque, ou
pelos mapa. ou pela boca
do5 visi¿antes e, em boa
verdade, se t¡véssemos
etementog estalíg-
tìcos à mão, não cor-
rêriamos o risco de exa-
lerar afirmando que mi-
lhares de pessoas nacio-
naiR ou estrangeiras de-
sembarcam anualmente
naquela ilha, à procura de
lugares de repouso bu à
descoberta de novos pon'
t'fs ,Oo nosso paraís,o tu-
rfstico, par¿icularmente,
de há três, anos para cá.-Mas o que exîste na
realidade em Bubaque?
Não é por acaso que gru-
Þos de tur¡s{as suècos
(para não citar outros

exemplos), escalam diaria-
mente a pis,ta de Bubaque
num taxi aéreo, para se
banharem, duran¿e uma
hora pelo menos, gozar o
sol e a" águas, azúis-esver-
deadas e encher os pul-
möes', de ar puro da Praïa
de Bruce, a 14 quilóme-

' tros da cidade.
O fac¡o dispensa, para'

já, de comentários para
quem já lá foi e soube vi-

Por Ped ro

¡if icado pelo valor ines-
gqtável dessa ilha (sem
deixar de destacar tam-
bém o seu benefício para
o desenvolvimenfo eco-
nómico e cul¿ural das res-
tantes'¡ i{ha" do arquipéla-
go, igualmenle de paisa-
gens admiráveis-.

Mas, isto não basta, pa-
ra que se dê por concluído
o ¿rabalho proposto. É

preciso garantir a recupe-
ração do inves4imenlo
feito, produzindo e explo-
rando convenientemente
aqúilo que é ú¡il e neces-
sário, e esfabelecendó a
ordem das prioridades.

Sem fa,lsas modés1ias,
o ¿uris,mo em Bubaque
e5tá a caminhar nesga via,
não obs,tante vário" aspec-
fos de falfa de infraeslru-
turas, desde o limitado
fornecimer¡to d,e energia
eléctrica e as precárias
condîçõesr de dislribuicão
de água, |s Ínslalações
renidenciais, à falta de
via¡uras suficíen1e" para

e¡r certa meoida. Primei-
ro, porque par¡indo do
princípio da ordem das
prioridade:', rfo se com-
preende o abandono da
Praia das Escadinhas que,
a meu ver, dispens€¡ os
encarçjo" de transporles,
aper'gr de ser menos có-
moda, pela presença dlo
<peixe-arreia> (raia) que
fere as pes,soas. Mas essa
insegurança pode ser evi-
tada com uma vedação
especial alguman dezenas
de metros Pelo mar aden-
tro, Para â" Pêssroâs nada-
rem à vontade.

Con¿udo, sempre lá vão
1urístas, que perdem as
carreiras para Bruce ou-
tro. índivíduog impossibi-
litados de se afastarem
dos arredores Þor motivo
part¡culare$.

O restaurante, com
uma sumptuosa vista so-
bre mar, a dispos,ição das
mesac e dos bancos., sob
as barracas, cober¿ag de
palha, por entre a" pal-

meiras, tem um eslilo ori-
ginal, dígno de menção,
Porém, on pilares de su-
porte em madeira ou cau-les de palmeiras, não
aguentam a humídade do
tempo das chuvas,'e co-
meçam a corroer-se aos
poucos.

Uma das cena" mais
lamentávei$ que nele se

pode ver é no momehto
das refeições, erh que ni-
lidamen¿e se nota a gue-
da, para os prarcs. já ser-
vidos, de um pó br-anco
das pa,lhofao e da madei-
ra, por efeito rdos bichos
roedores. À noite são os
insectos, que invadem os
COpOS nas mesaS'.

Será que a Estâncía
ainda não notou esse pe-
rigo para a saúde? Al-
guns pulverizadores, por
exemplo, poderiam fazer
frente a essa bicharrada.

Entre os gisilantes, é
também vulgar ouvir ex-
clamaçöes quanto a uma
certa monotonia no am-
biente e na vida dås pes-
soa{s naquela v.ila. São
limitados os meios de di-
vergão. A Es1ân,cia avan-
çou algo nesse senlido
ao manter o <rdancingl
num parque ao lado, on-
de habitualmenle se ou-
ve mrÍsica ern algumas

noiles até por voll¿ da
meia-noite (hora em que
se apagam as luzes), sem
a ocorrência do público.
O público 

- s¿rn¿d¿' je-
vem sobretudo 

- só sai
à rua nas diversões de
fim-de-semana.

I irando as temporárias
fostas folclóricas da po-
pulaçãe e as actividades

esporádicae do peqüeno
grupo esludantil que te-
ve a boa ideia de orga-
nízar peças tealrais com
dançae tradicionaís
se bem que ainda pobres
em reportório-oS
excursionislas .veem-s€
muitas vezes isolados
nos apartamentos, à es-
pera do amanhecer para
irem à pra,ia.

Porquã não monlar um
rádio-receptor no ¡6slâu'
rante, pelo menos para
quem quiser ouvir os no'
liciários e programas de
aclualidade nacionalT
Haverá guem me ¡sspon-
da que mu.i'tos excursio-
n'istas eslrangeiros não
perce,bem o crioulo nem
o por¡uguês. Mas outros
haverá qúo percebem. E

ã música, será para to-
dos.

Particularmente no ar-
peclo de criaçãó de cen-
lros de diversões, creio
que se trata, no fundo,
de uma questão delicada
que, requer uma progra-
mação ds sseuemas e de
aclividades bem calcula-
das para evitar que, mais
tarde, os locais 1urís1i-
cos se transformem em
elemenlos de perversão
para a camada juvenil
local, pelos vícíos adqui-
ridos, porventura, dos
frequentadores estrangei-

, ros habiluados a uma ou-
tra vida. Tomemos o
exemplo de uns arredo-
res de Bandjul... Alíás,
creio que foi nessa opti-
ca que se escolheu o lo-
cal para a actual Es1ân-
cia.

E se eu me refe¡isse
lambérn, nesta opinião, à
p<x¡ca consis¡êncía dos
pavilhões e suite,s resi-
denoiai,b? É evide,nte que
se trata de locais de <Ve-
rão>, por asslm dizer, de
férias, e e,s'tou absoluta-
mente de.acordq que, se-jam forados,, por f ora,
com material ligeiro, ao
rnesmo tempg gue,nte no
calor e frio nas. geadas.
Entretanto, o que me pa-
rece curioso é que a ma-
deira utilizada nos pré-
-fabricados é de boa gua-
líd.ade, mas não oferece
muita rasis¡€noiä às etru-
Vas copiosas do nosso_
país. Começam, por ísso,
a desgnslar-se, e rapida-
mente apodrecerão.

América Latin¡

Jatrm¿

Ec

cof
Nove anos de reg

de excepção deverão
minar o próximo 1(
Agosto no Equador, c

do ocupar a presidê
d,o paÍs, o populista d
anos de idade Jaime
dós Aguilera, que ob
mais de um mìlhão dr

fos nas eleìçõe" de 2
Abril úlfimo.
Desla forma concret
'se-á o lentoþlano de

Nome oficial:
blica de Equado

Capital: Ouilc
Sup.: 270 67(
Lirnitæ: é lir

a Norte e No
pela Colômbia,
te e Sul Pe,lo F

a Oeste pelo O

Pacíf ico.

Pop: 7 56'
hab¡tantes (197;
por cento rural.

Línguas: ESf
(oficial) quechu

Moeda: Sucre
P. N. B. (Pi

Nacional Bruto):
milhões de d,

( I 976).
Rendimento

por cabeça: 62
lares (1976);

lmportações:
milhõqs de dr
(r976).

Principais im
ções: máquinas
culos,, artigos I

facturados, pro
químicog e.Pro

UOd â

I

i

i
i

I
lì
I:.

A praìa dag Escadinhas dì,g,pensa encargos de yatgportes

I

ver ac¡rela rírf,¡eza da trh_
tut€¿a em paisagens marí-
t¡ft¡s e florqais, onde o
sabor do pescado_ do cha-
beu e do vinhs cje palma
.não erganam nÈrn desani-
mâtilr nin$ún.

A in¡roduçáo do Cer¡-
fro Turiqico fo¡ ã rnelhor
atitude das en¿idad,es
competenles, do nosso Go-
verno, efeclivamente jus-

transporrc de pessoal e
para e serviço do Ho1el,
ao fraco - ape¡rechamento
do resfaurante e à. redu-
zidas condições, de' repou-
so junto às praian.

_ São precisamente es,seg
faclos çlue tornam o tu-rismo em Bubaque alvo
de jus¿as, críficas, com as
quar€ eu estou de acordo,

Páglna 4 
- 
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Ano lnternacional da criança

A e$tabilidade da farnilia
e a delinquência infantil

Agulle¡a

torno ao civilismo>, leva-
do a cabo pelo actual 1ri-
unvirafo mililar, que teve
que vencer muitos obstá- - ,

culos desde o começo erí
1976.

O primeiro passo des¡e
programa verif icou-se a 15
de Janeiro de 1978, quan-
do mais d,e um milhão de
equatorianos votaram Por
¡ma constituição de ca-
rác¡er democrá¿ico que

r retorno
reitq frod

oo reg¡me civi
icionql derroïq

Quito, oapital do Equador

lizaram-se as eleições
presidenciaio nas quais

tomaram parte 5eís can-
didato5 e da qua{, depois
de um len¿o processo de
votação, gaíu vencedor
Jaime Roldós Aguilera,
candidalo -da Concenlra-
ção de Forçag Populares
(cFP)

Após obter esta neces-
sária mai'oria, Roldóg teve
que participar numa se-
gunda vof ta para a pri-
meira magistratura do
país, cq'n o social-cris1ão
Sixlo Durán Ballen, que
ficara em segundo lugar.

Todavia, este processo
viu-se afec¡ado pela ins¡a-
bilidade no Tribunal Su-
premo Eleítoral, contro-
lads por qlemen¿o5 direi-
1ístag, e pelo" a¿en¡ados
contra diiigenteg Polí¿icos
e oL¡tras Pergonalidades
do país, o que fez Pengar
muitas vezes na frustra-

ção do progra.ma in51i¿ui-
cionalizador.

O FUTURO GOVERNO

A estabilidu6s ds ,lar,

a amizade da família são
doig facloreL determinan-
tes do equilíbrio psicoló-
gico das crianças e para
a criação de uma vincada
personali{ade quando se
toi'na adulta.

Uma criança, quando
sabe que tem que ir à es-
cola, que 1em horas certas
para comer, que a sua
etJucação é vigiada pelo
pai e pela mãe, é u.ma
eri'ança com futuro, uma
criança que quando for
adulto poderá conlinuar a
grande tarefa de levar a
nossa terra para o cami-
nho do progregso.

A fa'l1a do apoio da fa-
mília de que a criança ne-
cessita à medida que vai
crescendo, faz com que
muitas vezes e$sa criança
se torne delinquenle. Na
Guiné-Bi,ssau, a delin-
quência infantil ou juvenil
acontece muito raramente
¡alvez porque não te..:nos
uma grande cidade onde
a corrupção dos jovens
possa alaslrar.

Neste momento, e em
todo o país, exislem 19
casos de menones de 16
anos cadaslradog por rou-
bos. O Tribunal não tem
ainda qualquer tipo de es-
truturas para a recupera-
ção dessas criançaS. Por
isso, até gste momento,
quem se ocupa disso é a
Polícia, que não lhes pode
proporciona¡ qualque¡ tl-
Po dg gabalho educativo
ou recrealivo. Por lei, es-
sas críanças não poderm
responder perante o Tri-
bunal.

ROUBAR PARA EOMER

Segundo nos informou
a camarada Manuela Viei-
tã, assistente social, o
seu lrabalho tem sido
principalmente o de con-
tactar com as famílías
das crianças delinquentes
no senlido de darem todo
o apoio a 'essag crianças -
que já esliveram na pri-
são, a fim de limparerrr
das suas cabeças essas
ideias ds roubos e aSsal-
tos. <O que acontece é
Que lemos ,deparado, na
generalidade, com crian-
ças sem pais, que vivèm
com os liog ou outros pa-
rentes. Elas juntam-se
com amigos e cofneçam
a faz.er uma vida d,e rou-
bos e assal¿os para con-
seguirem arranjar com
que comer>. No entanto,
dísse-non, felizmen¡e não
.tem havído casos de as.
sassinato.

A situação des¿as crian-
çasr merece a nOSSa aten-
ção. São presas e pouco
tempo depois estão em li-
berdade, sem perceberem
bem porque estiveram tan-

tos d'iae dentro de uma
cela nem porque é que fo-

rarn solto¡t. Ninguém lhrs
explica como é que 9e
devem comportar perante
a socíedade em^ que víve-
mos. Por isso, é cada vez
mai, necessário criar er
truturas para a reabi,lita-
ção da crianga ou do jo-
vem. Os, dois cenfros de
recuperação, em Brá e Ca.
rache são só para delin.
Quentes adulos.

A asais¿ente Social, ca'
marada Manuela _ Víeira
precisou que exis¿e umê
ideia de criação de ur
centro pilo¡o, em Rissau,
para rccuperação de cllan'
ças e jovens def,inguenles,
Mas ela tem a consciên'
cia dos problemas quc s¡ur'
gem na sua estrufuração
a noção dos, prob,lemas
que ¡udo isss podc aoarre
¿ar: a falta de professorel
e educador€s, médlcos
pessoa'l para ensinar o¡
princí¡rios básicos da agri
cullura etc.
' <Trabalhar com adul
1os, Ècuperar adglfos pa
ra vollarem a integrar-st
na sociedade, é diferenle
do quc com crlarças. Es'

tas ex¡gem muito mai¡
cuidado, É prec¡So tcr ât
gurSm que as acompanh(
consequentemente, q u (

siga cuidadosaments ¿

sua evofução social e cfr
todog oo domínios. Embo
ra não exisla em grande
número no nosso paíS
isto é um problema gravqj

- contir¡uou a explic'ar,
-nos a camarada Manucl¡
Vieira.

Fornos tambrårn .escla
recidos que, logo após r

nossa independência, i

delinquência ínfan¿il a{r
mentou bas4ante porque
mui¡as criança" e joven,
começaram a fugír dr
campo para âs cidade¡
ou melhrr. par¿ Bissau
porque pensavam.qqe aqu
encontrariam melhore
condições de vlda. O qu,
acontcceu é que ela. nãr
encontraram nada para fa
zer, e o único meio de pc
derern viver era roubar
assaltar câs,as.

IJMA <TDOENÇA
URBANAD

Também constatamo
que a delinquência infar
fil e juvenil é rnuito maj
frecpen¿e nos centros u
banos'do que no camp(
Aqui na Guíné-Bissau nã
se sabe muito bem quat
tOg CâSrJ" que aCOnteC'el
no interior do País, ms
pensa-srg que são êm nl
mero mui¿o reduzido.
âssis¿en¿e social gar€ntr
-noe quq o faclorprincipi
é a organízação da fam
lia. Geralmerfe, nag ¿abat
casr, âs famílias, embol
bas¿ante pobres, são orgi
nizadas,etodoagenl
tcm que fazer.

or
d¡ dq

entrará em vigor a partir
de 10 de Agoslo.

A aprovação da Nova
Carta Magna que signifi-
cou uma grands derrota
para a direita ¿radicional
equaloriana, estabelece o
direilo à nacionalização
do" recursog naturaig, ao
ensino gratuito e conde-
'na o neocolonialismo, o
coloirialismo e o racismo.

Em Julho de 1978 rea-

equilíbrio idea,l entre o
desenvoJvimento econó-
míco e a jugtiçasocial,
man¡erá um díálogo per-
manente com todos oS
seclores e procurará dar
uma vida digna aog gran-
des,sec¡ore5 marginaliza-
dos. A retumbante vifória
do candidato populista
evidencia a vontade po-
pular de recuperar âs sua5
ins¿i¿uições domocráti-
cas, ass¡m coÍìs â agpira,-
ção de uma mudança eco-
nómica e social que ter-
mine com ag grañdes de-
sigualdadeg que caracte-
rizam e país, governado
há décadas por regime5
de excepção dlternadog
Por governos ciVls.

Uma quinla parte da
^população equaforiana,
apropia-ss de 75 por cen-
¿o do rendimento nacio-
nal, e 6s divigas que en-
tram no paíg através da
exportação de pelróleo,
priniipal fonte económ¡ca- degde 1972, não benefí-
ciaram a maioria da popu-
lação.

Oítenta por cento dos
¿rabalhadores recebem
galáriog que apenas Per-
milem cobrír os gastog
e5senciaig, o analfabefi5'
mo é d'e 43 por cento e
existe uma dúvida extre-
ma Ce dois mil e 400 rni-
lhõeg de dólares, trêg ve-
zes SuPerior ao rendimen-
to estatal de 1979.

A situação existente no
país, indica que não será
fácil para Boldós aplicar
o programa governamen-
tal que ge linha proposto:
as difíceis condiçõeS só-
cio-económicag e uma di-
reila que não se regigna
a perder a" suas posi-
cões, significam Paia o
novo chefe de E5tado'
uma dura prova.

O Equador é uma na-

ção que teve rlos seuf
quase 150 anos 'de RePú-
blicã, 56 governos e 18
Cons¿ituições. - 

(PF)

)rdo¡ gor¡ls

alimentares,
Exportaçöes: 1 127

milhöes de dólares
( 1 976).

Principàis exporta-
ções: Petróleo, bana-
na,s, ca1é e cacau.

Analfabotismo: 43
por cento (1977).

Mortalidade infan-

til: 7O,2 por cada mil
nascimentos.

Médicos: 1 para
cada 2174 habitan-
tes.

Forças Armadas:
25 300 efectivos,.

Despasas em arma-
mentos: 1 14 milhöes
de dólares (977)'

O programa de governo
de 21 pontos de Roldós e

do geu comPanheiro de
coligação, Oswaldo Hur-
tado ( Democracia-Cri51ã),
que abre uma nova etapa
de reforma" Para o Equa-

dor coincide nos seus
princiPaig asPécfos com o
plano proposto Pelo regi-
me militar de Guillermo
Rodriguez Lara (1 972-76) '

Rqldós Aguilera, Propõe
entre outras medidas; im-
pulcionar a Planificação'
a indugtrializaçâo, e incre-
mento dag exPorfaçöes'
assim Gorlìo âs obraS de

carácter 5ocial que in-

cluem o desenvolvimento
ruraleaerradicaçãodo
analfabeligmo.

Em declaraçõe"- Presta-
dag pouco dePoig da elei-
ção. Roldó3 Aguilera a5-

segurou que a sua ge5fão,
estará orien¿ada essen-
cialmenle para a bugca do

Sáb6do, 14 de Julho de 1979 
- PlolrË



Des

A segunda iornada
do Gampeonalo do defeso

i¡icia-¡e cgta tarde

Torneio de ténis de Co bo Verde

Gonquistou o 3Guiné-Bissau 0

A Comissão Organiza-
dora do campeonato de
defeso do Seclor Autó-
nomo de Bissau, marcou
para este fim de se,mana,
og Seguintes encontros
refe,rentes à segunda lor-
nada:

Hoje às 17 horas: -'Recursos Na¡urais-Liceu
(série 5), no cappo de
Transmissões do OG, e
não no <Lino correia>
onde estava inicialmes':e
morcado; Plaque-Tchada-
(série 3), no campo da
Marinha de Guerra Na-
cional; Desenvolvimenlo
Rural-C.T.T. (série 6), no
campo do Bariro de Aju-
da; Mindara-CEABIS (sé-

nie 21, no campo do Hos-
pi¡al 3 de Agosto; Guiho-
tel'Rene Gambeafada (çé-
rîe 41, no campo da Cl-
CER; e Bandim'2-Escola
Profissional (oérie 1), no
campo <cacoma> em
Bandim-2.

Amanhã, às 7 horas,
iogam: Obras' Públicas-
-Sinlra Nema (isérie 6),
no campo de Transmis-
sões do OG; Cupelon
Baixo-Plubá (série 1), no
campo da Marinha de.
Guerra Nacional; Brá-E,:-
taleiros Navais (séríe 41,
no campo do Baírro de

Ajuda; Conselho Nacio-
nal de Cultura-SOCOMI
(série 3), no campo do
Hospital 3 de Agoslo;
Antula-Pef ine (série 5),
no campo da CICER; e

Míssira-Jun1a Au1ónoma
(série 21, no camPo <Ca-

comaD.
À tarde, a partir das

17 horas: Bandim-2-Bom:
beiros (série 4), no cam-
po de Transmi5sõeg do
OG; Sanla Luzia-Cobor-
nel (série 2), no campo
da Marinha de Guerra;
Cupelon Cima-comité 3
de Agosto (série 5), no
campo do Bairro de Aju-
da; Cuntum-Tolobola
(série 1), no campo do
Hospilal 3 de Agosto;
Chão Papel-Bissau Novo
(série 6), no campo da
CIcER; s Eslrela Negra-
-B.N.G. (série 3), no
campo <Cacomal.

Os jogos marcados no
campo <Cacoma> terão
início meía hora mais
tarde (17 e 30) nos pe-
ríodos da tarde, e uma
hora (8 horBs no período
da manhã em relação as
horas es¡ipuladas (7 e
7 horas, devido aos desa-
f ios do campeonato do
Bairro de Bandim-2 qr"re

aí se efectuam.

pontos da sr.¡a série, no
conjunto dos jogos de sin-
gulares e de pares, e na
f inal.

<rEs¿e torneio es¡eve ao
nosso alcancerr*afirmou
o professor Nuna Oliveira
numa apreciação ao com-
portamento 1écnico-tác-
¡ico da nossa selecção"
A par disso, o professor
da Escola Central de Lawn
Ténnis, que chefiou a nos-
sa delegação a Cabo Ver-
de, laz aqui a seguin¿e
análise da actuação dos
seus pupilos no lorneio:

<Tony Marques, o joga-
dor n.s I da nossa equipa,
tevê uma boa ac¡uação,
apesar de ¿er perdido com
o jogador n.e 1 do Min-
delo-A. Ele conseguiu
provocar uma terceira par-

¿ida, neste encontro em
que, tanto um como ou-

tro mereceria ¿ vitória.
Jogou rlambém com o
campeão de Conakry que,
para mim, foi o melhor

de, armazém.
Conduções exigidas:

- 
Çu¡se Comercial

ou equivalen¡e

- 
ldade compreen-

dida enlre 18 e
35 anos

- 
Prática de Con-

tabilidade como
condição prefe-
rencial.

Oferece-se:_ e¡dg¡¿do com-
Pativel com a fun-
ção

- 
Férias anuais' _ Outras regalias

sociais.
Os candidatos inscri-

tos serão sujeitos a Prova
de selecção em data a

anunciar oportunamente'

*
Es¡tão abertas inscri-

ções de 17 a 21 do cor'
rente mês nas novas íns-

talaçöes da EmPresa <Sl-
Lô DIATAI Para dactiló-
grafos.

Condíções e,xigidas:

- 
Ciclo Preparatório;
ldade comPreendi-

da entre os 18 e 35 anos;

- 
Prática de dactilo-

graf ia, em qualquer dos,
teclados com condições
preferenciais.

Oferecese:

- 
Ordenado compatí-

vel com a categoria pro-
f issional;

- 
Fériag anuais;

- 
Qut¡¿s regalías so-

ciais;
Os candidatos inscrl-

tos serão suieitos a prova
de selecção em data a

anunciar oportunamente.

Jogo¡ E;oolrros
om Moçanblque

A selecção nacional de

ténis da Guiné-Bissau
classificou-se em ¡erceiro
lugar no forneio interna-
cional de ténis reailizado
em S. Vicenle (Cabo Ver-
de), por ocasião do 4.e
aniversário da indepen-
dência do país irmão. A
selecção portuguesa foi a
vencedora do torneio, ao
derro¿ar na final, a equi-
pa <Mindelo-A>, 5egunda
clamificada. As restanfes
formações participanles
tiveram a seguin¿e classi-
ficação': Guiné-Conakry,
em 4.e lugar; Praia, em
5.e; e Mindelo-B, em 6.e
lugar.

As seis selecçöes foram
divididas em duas géries,

sendo a <série A> forma-
da por, Porlugal, Praía e
Míndelo-B; e a <<séríe-B>
por Conakry, Guiné-Bis-
sau e Mindelo-4. Confor-
me o regulamento, ganha-
ria o torneio, a equipa que
sot'fìâssê maior nrfmero de

Anúncios

CONCURSO
Faz-se públíco que, em

conformidade com o des-
pacho do Camara.da Co-
missário de Estado de ln-
formação e Cul¿ura, se
encontra aberto concurso
de provas práticas Pelo
prazo de 15 dias, a contar
da da¡a da Publicação
deste aviso no jornal <Nô
Pinlcha>, para o .preenchi-
mento d,e duas vagas exís-
tentes de revisor liPográ-
fico da lmprensa 'Nacio-
nal, com o. vencimento
mensal, único, de
10.000,00.

Os candidàtos deverão
pedir a sua ad,missão ao
concurso em requerimen-

",o 
dirigido ao Camarada

'Comissário de Estado de
lnformação e Cultura,,
com assinatura reconhe-
cida por no1ário.

As Provas a Prestar ver-
i sarão sobre o" seguin¿es

þontos:
Correção de um lexto

em Português com gralhas
tipográficos e erroc orto-
gráficos, de concordân-
cias, de sin¿axe e técni-
6s; correcção de uma ta-
bela Orçamental ou esta-

1ís1icos. Correcção de tex-
ios em inglês e francês
com gralha" liPográficas
e erros técnicos, Correc-

ção e redacção gráfica de

lodo o qénero d,e trabalho
tipográf ico.

*
Estão abertas inscri-

çöes de 10 a 15 do cor-
renle mês nas nova" ins-
talações da Empresa Silô
Día1a, para empregado
de escrilório, conlabilida-

jogador do tornelo. Nes¿e Tony Davyes. Este encon-
desafio, Tony Marques tro com Mindelo'A era de
chegou de estar a ganhar capital impor¡ância para
por 4-O, acaband'o por o nossìo apuramento para
perder por nervosísmo>. a finall.

Falån,do de Tony Da-
vyes: 

- 
<Ele foi brilhan¡e UM CONVITE

em todos os jogos de sin- DO OUÉN|A
gulares com vi¡órias sen-
sacionais. Só fracassou Segundo informações
no encontro de pares con- recolhidas junlo do pro-
tra Mindelo-A. <No to- fessor Nuna Oliveira, veio
cante ao Valdemar oliveí- um convi¡e do Quénia,
ra, capi¡ão da equipa, que pâra e envio de uma equi-
ãctuou só em pares, como pa de ténis da classe de

¿écnico-armador de jogo júniores, para tomar parte

- 
(ele teve poucos trei- num torneio internacional

nos. Apesar disso, ganhou a realizar neste pafs. As
o primeiro jogo de pares viabílidades deeta deslo-
com boa ac¿uação. No se- cação estão a ser es¿uda-
gundo de pares, fracas- das,, pelo Conselho Supe-
sou com o seu parceiro, rior dos DesportoS,

lug ar¡

guetebol e andebol as
mais mar,canles. lsto en-
globa joven,s dos 11 aos
18 anos divididos em
escalões euêt €ffi nìâr3-
culinos quer em femini-
nos.

No ensino primário
não há possibilidade de
se jogar basque¡ebol e
andebol porque não há
condições nem quadror,
nem mate,ria,l, nem insta-
lações. Por isso dasen-
volve.semaisefulebol
que tem possibilidads dc\
melhor cativar ¿s crian-
ças para as próprias au-
las curriculares e facil-
mente se cumprem os
Programas def inidos.

Os Jogos Escolares es-
tão divididos em vários
fases que s'ão: farse inter-
na da ZlP, (Zona de ln-
f luência Pedagógica )

diglrital, provincial e na.
ciona l. Anles de faile
interna exis,te a fase pré.
viaqueé a preparação
para a fase interna. lslo
vai até Agoslo. Aqui as
turmas preparam as suas
selecçöes. Depois a fase
¡nterna, que é ¿ de inler-
turmas e[n que cada 1ur-
ma faz uma selecçã6 de
a¡letigmo, basque¿ebol,
andebol e futebol para
disputar com outras tur-
mas,. Depois disso é feira
uma selecção da eiocola
gue entra e,m çs¡¡¡¡eti-
ção com outras escolas.
Esta é a façe da 7lP.

Daqui faz-se uma se-
lecção que em Outuhro
entra em ç6¡¡ps':ieãn
COllì Outrâs seleccõa". Ê.

ê denominada fas^ dis-
triral. De 1 a 10 de D"-
zembro fas+e o provin-
cial e depois entra o na-
cional que vai de 12 a

28 de-JaneÍro.

Farmácias

HOJE: <Farmácia Modernal 
- 

Rua 12 de Se-
lembro, telefone, 27 02.

AMANHÃ: <Central Farmede n.e 1> 
- 

Rua
Guerra Mendeg, lelefone 2463

Cinema

MATINÉ - 
(LUZES NA

âtìos - Às 18,30
CIDADET - M/13

Telelone

Os Jogos E5colares
são aclividadeil dinami-
zadores do desenvolvi-
mento do de,sPorto esco-
lar. Visam sengibilizar e

educar as cr¡anças e os
jovens no desPorto de

¿ipo novo que se preten-
de na República PoPular
de Moçambique.

Os Primeirós Jogos
Escolares foram realìza-
dos em 1977. Ele,s cum-
priram com objeclivos e

a part¡r dal nasceu muito
mais interesss pela acli-
vidade desportiva a nível
das escolas.

Em 1978 houve, mais
um avanço com a reali-
zação da ll série dois Jo-
gos Escolares. Havia
mais organizaÇão ¿ nível
da baise e só foram até à
fase , provincial porque
não é possível todos os
anos alingir a fase nacio-
nal. Este ano pensa-se
dar mais um passo orga-
nîzando mais jogos esco-
lares e -espara-se que

tenham mais êxilo que
nos anos anleriores.

O objectivo é levar to-
dos ots e.studantes a Þra-
1ícaremodesportoea
encará-lo de uma manei-
ra diferenle assumíndo
importância que desem-
penha no correcto de-
ßenvolvimento físico das
camadas mais iovens.

COMO SE REALIZARÃO
OS JOGOS ESCOLARES

Os Jogos Escolares
decorrem em compeli-
ções desportivas e com
actividades complemen-
1ares. Exislem no ensino
primário as modalidades
de atletiismo e fulebol
enquanto que no ensino
secundário são as moda-
lidades de alletismo. bas-

BOMBEIROS HUMANITÁRIOS 
- Telef: 2222

POLÍCIA; 1.r Esquadra 3888 - 2.s Esquadra 3444
HOSPTTAL S|MÃO MENDES - 2866/67 /68

Nô Pintcha

Trl¡trm¡nário do Comlsgarlado de lnformacåo e Cul-
turt - Sri àr trrgas, quintas e sábados.

$crviço Inforrnativo das Agências: AIrP, APS, TASS.
ANOF, Prens¡ Letinâ, APN e Nova China.

Re<lacçâo Adminirtração c Oficinas - Avenida do
Br¡sil - Telef.: RedacúD 37131372t - Admi¡ri¡,
tnçio e Publicidade, 3726.

A$r¡aru¡r - fVi¡ Aér¡¡) Gui¡réDis¡¡u .: Calrc
Vcrde:

Sein rneecs 450,00 P.G
A¡ln¡tun (Vh Aáro.) ,(tHcr, Eurr4re c

Anúrlcr:
Sci¡ mcrc¡¡ 550,00 P.G-
Om ano .. 700,00 P.G.

Páglna I <Nô PINTCH/II 8ábado, 14 de Julho de 1979



AAfricoeomundo

Ghono

Prioridode
à econom¡o

operaçoes
0cidental

-t

gente à cimeira da OUA

e âos chefes de Estado
africanos para qrue (cum-
pram as s¡uas responsabi-
lidades face ao dasafio
lançado pelos marroqui-
nos e mauritanianos e
pelos seus¡ cúmplices in-
'iervencionistas).
( A OUA deve exigir a
retirada imediata das tro-
pas, marroco-mauritania-
rras e a restiluição dos

Polisário

ELEIçÖES NA NrGÉRt,

LAGOS - Ar elelçõe
para o Senado da futur,¡
Aoscmbleia Nacional d
Nigéria quc se deçenrc
lam no quadro da par
sagsm do paí¡ a um' rú
gime civíl deram vitóri
ao Partido Nacional d
Nigéria, que obtevc 3
mandatos nos 95. Em *
gundo lugar ficou o Pat
tido Nigeriano da Unid¿
de com 28 mandato¡
Hoie, 48 milhões de n
gerianos voltarão às ui
nas para eleger os ¡15

deputados da cârhara fi
deral de rcpresentanta¡
450 circunscrições, div
didas na federação nigt
riana e rcpre8€ntand
sen,¡ivelmente o mesm
número de eleltores, dl
signaräo cada uma ur
cleputado. - 

(Tase)

NOVO ESTADO

.LONDRES - 
As llhe

Gilbert, uma das últime
colónias no mundo, acr
deu na quarta-feira à ir

dependéncia, adoptand
agora o nome de KÍribel
E:te arquipélago ds Pac
fico, que tem 56 mil hab
lanteseé compostopc
quatro principais grupo
de ilhas gerá uma Rep{
blicaetornar-se-áo41
membro dg Commr
nwealth, Jeramïa Taba
de 29 anos de idadc, li
designado presldentc d
novo Eslado. 

- 
(FP)

REUNIÃO DO ESTANH

DJAKARTA 
- 

D¡lr
gados da Austrália, 8ot
via, lndonásia, Malafsi
Nigéria, Tailândia c o
Zaire reunira.m-s€ ne c
pital indonósi¡ p¡t
adoptarem uma atltuc
comum na qlrertão rc
peitantc ao estabelec
lnento de preçoå fna
justos para o estanho. C

paÍses participantcc¡ pn
duzem 90 por cento de
te metal vendido no rn€
cado mundial. Propóc
intervir e.rn comum contt
a dominação económit
dos mònopólioe transn
cionais e pela ¡ngtaur
ção de relaçöes econ
micas e comercíeb ig
ais. (Tas)

CABO SUBMARINO

BRASIL-DAKAR-LISBOA

DAKAR 
- 

Dez pafo
assinaram snteontam I

capital senegalesa u
acorde de cdnstrug.åo (

um cabo ç,¡.¡bmarlno Bl
sil-Portugal via Dakar, ,

6.400 qiulómatros (

cornprimento.e dcu
custo total de 50 bilhõ
de francos CFA, cu
con:,irução será ConCI
da no final de 1982. (

dez paíse5 que asainare
o acordo eão a RFA, /
gentina, Brasil, Coata ,

Marfim, França, ltáli
Portugal, Reino-Uni,
Senegal c Suiça. (FPl

Recomeçäram as

no su¡ do $ahara
ACCRA - 

O réstabe-
lec¡mento da economia
arruinada ¿6 país será a
principal tarefa' do futu-
ro governo civil do Gha-
na, anunciou o Presiden-
te eleito, Hilla Liman,
cu jo Partido, o PNP
(Partido Nacional Popu-
lar), obteve a maioria
absoluta no parlamento.

Numa ontrevis{a con-
cedida à agência noticio-

'sa do Ghana (GNA), Li-

man manifestou o desejo
cie ver reforça'da ag rela-
çôe5 com os País,96 5¡3-
bes.

Por seu lado, e líder
do Partido da Fren:e
Popular (P FP ), Víctor
Owusu, candidato derro-
tado às eleiçõen Presi-
dêncials, lançou um ape-
ls a todos -os Partidos e

à popução do Ghana Pa-

ra apoiarem Hilla Liman.
Owusu cons,idera que o
Glrana deve fazer face a

eéríos problemas econó-
micos que necess¡itam do

apoio <sincero e honesto
de cada um>.

O candidato do PFP

acrescentou que ors mem-

bros, ds seu Partido esta-

Vam PrOntOS Para (cOO-

perar totalmente quais-
quer que seiam as tarefas
de que forem incumbi-
dos>.

ROMA - 
1[ ú¿forma

agrária näo é Po'ss'ível

sãm revolução Política'
O desenvolvimento não é

apenaE os investimenos
o a técnica, 'mas também
o exercício do Poder
pelas PróPrias massas))

- ¿fi¡¡6u ontem o Pre-

sidente Julius NYerere

da Tanzânia, ao discur-
sar durante a conferência
mundial da FAO (Fundo

da ONU Para a Alimenta-
çãoeaAgricultura) so-
bre a refoma agária e o
desenvolvimento rural,
que decorre em Roma de

12 a 20 de Julho.
A cresceste marginali-

zação de milhöeg de cam-
poneses nas' zonas ru-

rais do terceiro mundo é
o tema central desta con-
ferência, na qual Partici-
pam um milhar de dele-
gados de 150 Países', e
que deve apresentar Pro-
postas concreta,s. Trata-
-sre da segunda conferên-
cia sobre este tema or-
ganizada pela FAO. 13
anos depoís da primeira
conferência, o FAO con-
sidera Que o balanço não
foi <plenamenle satisfa-
tório).

Segundo a organiza-
çáo, o ntimero de cam-
poneses pobre ultrapassa

tDesde 12 de Julho de 1978, os diferentes
governos, mauritaníano multiplicaram as declarações
de boa vontade se'm que isso resulte on algo de
positivo, pelo que a Frente Polisário tomou a ini-
cialiva de romper o cegsar-fogo) - 

declarou Mah-
moud Abde'lfettah, representanie da Frente Polisário
na Europa.

Esta declaração coin-
cidiu anteoni'.em com o
alaque dos combatentes
naharau is contra Tichla
(no,:ul do Sahara ocu-

RASD em con'iinuar as
negociaçõe's com o gover-
no mauritaniano na base
da resiiluição, pela Mau'
ritânia, dos te,rritórios

pado pela Mauritânia) e
Abatieh (ocupado pelo
Marrocos).

Todavia, o represen-
tante da Frente Polisário
òublinhou <a disponibili-
dade da Frente, e da

os 13 bilhões. Cerca de
500 milhões sofrem de
subalimentação e noé
próximos 20 anos, a Po-
pulação rural dos Países
do terceiro-munds deverá
aumentar Para 830 mi-
lhões de pessoas'

O presidente -tanzania-

no declarou que a prática
dos últimos 15 anos <é

o exemPlo ds que não
se deve lazert>.

(As nossas nações não
encontraram a solução

- 
talvés com excepção

de cuba e da China - 
a

pobreza absoluta at¡ng¡a
660 milhöes de Pessoas,
em 1972 700 milhões,, e

esta cif ra vai-se agravar
nos próximos anos>. Para
Julius Nyerere, <deve-s,e

atacar no,s Problemas
políticos porque hoje as
leis do mercado fazem
com que se Produza mais
uvas para o,s ricos do que

cereais, ho1ei5 luxuosos
do que casas Para o-s
pobresr.

O chefe de Estado
tanzaniano af írmou tam-
bém que (a terra deve
ser transferida ao Povo'
¡¡3g não barsta uma me-
dida legislativa que pode
não dar nenhum res¿ulta-

do se não for acompa-
nhada por uma grande

gaharauis, e a adopção de
uma data para a evacua-
ção das tropas maurita-
nianae para além das
fronteiras de 1960>.

O repres,entanie saha-
raui lançou um apelo ur-

vontade política. Deve-se
mudar o fluxo tradicio-
nal de riquezas do cam-
po para as .cidades>.

Por seu lao, Edouard
Saouma, director-geral
da FAO, declarou r'ìs seu
discuso de abertura da
conferência gue (a po-
breza do terceiro-mundo,
onde 500 milhões de ho-
mens só conhecerm a mi-
s,éria e a doença, não é
uma fa'¿alidade>.

Saouma considera que
a luta contra a fome po-
de ser ganha até o fim
do século, preciganUo
que era possível reduzir

NAIROBI 
- 

A Tanzâ-
nia evacuou anteontem o
prímeiro contigente das
suas tropas estacionadas
há seis meses no Uganda
cjesde a guerra viloriosa
contra o regime militar
ile ld¡ Arnin, A rádio
ugandesa anunciou que
uma parte dos 50 mil
soldadoe lanzanianos per-
manece no Uganda a fim
de ajudar a organizar e

lreinar o novo Exército

terrirórios, da RASD),
declarou o porta-voz da
Fren';e Polisário, acresr
centando que <deve pedir
lambém a França para
parar de intervir nos as-
SUntgs afiCanos,).

até esta data s défice
nu:riciona I dos paísas
em vias de desenvolvi-
mento.

<É possdvel ganhar e,s-

ta apogra, nomeadamen-
te graças' a investimentos
massivos e à utilização
da ciêncía e da técnica.
Mas deve-se assegurar
também preços adequa-
dos, para að matérias-
-primas agrícolas>, acres-
centou o director-gepl
da FAO.

As principais questõee
inscritas na ordem do dia
são no plano nacional, o
acesso às terras e à água,

Nacional ugandês.
Numa cerimónia solene

realizada no centro de
Kampala, o pres¡dente
ugandês Godfrey Binaisa,
e o minislro ta-nzaniano
da Defesa, Rachidi Kawa-
wa, renderam homenageËn
ao<heroísmoeàlenaci-
dade das tropas tar¡zan¡a-
rras e das unidades do
Exérci1o de Libertação
do Uganda na suÉt lula
contra ¿ dítadura de ldi

Segundo Abdelfe,ttah,
o ffi€s,fiìo apelo será diri-
gido à ONU e ao seu se-
cretário-geral Kurt Wal-
dheim,'

Os contactos entre
m,aurilanianos e gaharauis,
inic,lados logo apó,s o gol-
pe de Estado de 1978
que derrubou Ould Da-
dah, foram suspensos em
Março passado, depois
ds várias discusaões em
Paris, Bamaco e Tripoli.
O,s dririgentes saharaùis
anunciaram of ic'ialmente
que astes contactos não
poderiam recomeçar en-
quanto aa tropaS
maurianianarã ocuparem
parte do Sahara Ociden-
tal.

Um encontro promovi-
do pela Líbia, devia reu-
nir a 26 de Maio último
em Tripoli mauritanianos
e saharau;s, na base de
um acordo negociado
pelo mínistro líbio dos
Negócíos Estrangeiros e
seu homólogo maurita-
niano, não chegou a rea'
lizar-se. Os dirigentes de
Nouakchott contestalarn
a interpretaçãe líbia des-
te documento sobre a
restituição do parte .do
sahara ocidental ocupa:
da pela Mauritânia à Po-
lisério. 

- 
(FP)

a dífusão das técniqag, a
partícipaçã9 das mulhe
res no desenvolvimento
rural e na formação.

No plano internacional,
os delegados examinarão
as queslões lígadas ao
co'mércio internacional,
aoinvestimento,eàco-
operação técnica entre
países e,m vias de desen-
volvimento. A conferên-
cia dõvc adoptar uma de-
claração de princípio e
um plano de acção cujas
grandas linhas foram ela-
boradas nas diferentes
conferências regionais da
FAO em 1978 e 1979.
{FP )

Aminl.
O chefe de Estado u-

gandês sublinhou que a
parlida das tropas tanza-
nianas foi conjunlafnente
decidida pelos dois pal-
ses, ((e näo sagundo o bcl
praze de alguns astran-
geirosl. O presidenle
Bínaisa lançou air¡da um
apelo à unþade do Ugan-
da e de loda a África
Oriental.

Soldados mauri¿anianos prigioneiros da Frmte Po lisário

Nyerere: "[ão htl rotorma egrária som rovoluçño potÍtiG¿'r

Hropnn tanzanianas Gomoçrrrm
a doixar o ügrnda
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O Mundo

rt Eones disso veq Assembleiqg0U.Po
.." . O.. Conselho cia Revo-
iuçâo, em Portugal, deu
þaiecer favorável à dis-
solução cja Agselnbieia
.da'República e à marca-
çf,o de eleiçoeq gerais ín-
tercalares, na segsäo ex'
lraordinária cclnvocada,
ontgm de manhã, pelo
Presiden¡e Ramalho Ea-

nes.
, O Presidents da Repú-
þ!ica Portr-rguesa apresen-
'tou esta .al¡erna¿iva ao
Conselho da Revolução
em prejuízo cia formação
de um V Governo, com o
apgio .do Parlido Socia-
llstãi e dos 37 depulados
di5si{_e¡¡es do Pertido
Democrata.

Na quinta-feira, Mário
Soares (Secretário-Geral
do PS) foi receb¡do em
Belém e apresentou ao
Presidente urna !íg1a de
DOffies que COntav¿¡m COm

o apoío do PS e da ASDI
(Asgociaçãe Social Demo-
cra¿a. lndependente) para

. , cinco membrqs do. Co-
irii:.é.,Central da .Frelimo
foram afan.ados deste
organismo, duranle a sua
quínta sessão orCinária,
realizada no mês de Ju--nho.

, Tata.::e de César Oli-
veira Massaka, Erneslo
Corda, Jeremia's Mor¡eco,
João Sirnango e César
Novela. Todos eles ti-
nham entrado para o Co-

mité Central durante o
Tece;ro Congre;so da
Freiimo efec-uado em
Fe'veieiro do 1977, não
são notnes muito conhe'
cidos em fr/loçambique e,
principaiinentel no exte-
.¡ior.

- Oliveira Ma'ssaka, que
.lá estava suspênÊ6 do

-C-C.-desde o ano pas;a-
do, foi acusado de man-
ter !igaçöes com a hierar-
quia religiosa, de ':abotar
o 'prestígie do Es.ado e

ciå ionnentar o regionalis'
mo. Foi agora expulso do
C.C. e rnesmo do Partido.

1-

ser escolhido o chefe de
um Governo com o apoio
par¡amentar maiori¿ário.
Julgou-se, en1ão, que Ea-
nes iria nomear um go-
verno de bage socialigta
apoiadq pelo" <indepen-
dentes> no Parlamento.
Mag 1al eão veio a acon-
tecereoPresiden¿eín-
ctrinou-ge pela" eleições
anlecípadas, exigidas há
muito tempo pela direita
e extrema-direi¿a portu-
guesa.

A decisão gobre as
eleições, a realizar em
princípios d6 mês de Ou-
1ubro, foi anunciada à

5aída do Conselho da Re-
volução. A partir de agora
duag perspectivas se
abrem:aprimeiraéade
Que o quadro parlamentar
não gofre grandes al¿era-
ções em relação às elei-
çõesanferiores;eage-
gunda é que os dissiden-
tes do PSD, ao não con-
geguirem aguentar-se à

Sobre Ernes:o Corda,
coneiderou o C.C. da Fre-
llmo que (eslava ligado
comoinim;go>ecomo
tal seria tratado, admj-
'uindo-se por isso, que
possa vir a ,:er julgado.
Foi acusado de ter per-
'cencide à Acção Nacional
Popular (órgão fascista
de regime colonial) não
tendo revelado tal facto,
s de ter man:íde os es-
quema,s de trabalho colo-
niais numa sua proprie-
dade, adquirida durante
o Governo de Transição,
.quande era presldente da
Câmara de Tets.

Quanto a Jeremias Me-
neco,' foi afastado por
ima:uridade, imoralida-
de, indisciplina e de'sres-
peito pela mulher. A sua
<re.cuperação> f icou a

cargo da organização da
juventude moçambicana.

João Sirnago, foí acu-
sado de prestar falsao
dec!araçõea ao Comité
Cen;ral, de caluniar mili-

lona da siluação política
por mais, algum tempo
(a1é às eleiçõeg gerais

que hão-de congtitucional-
mente, realizar-ge em Ju-
lho do próximo ano) cor-
rem o rieco de ser pura e
simplesmenfe eliminadog
do Parlamenlo. Crê'5e
que se constituam em
Parfido ffiâg os obgerva-
dores locais não lheg dão
grande margem de êxi1o
elei¡oral.

É um dado aceite por
¿odos que o Partido Co-
munista guba vários pos-

tos no Pa.rlamenlo, e que,
inolusive, se coloque co-
mo terceiro partido já que

o CDS, par¿ldo mais à di-
reita na Aggembleia, deve:
rá sofrer as consequên-
ciag de 1er andado a re-
boque, primeiro dos so-
c¡alistas, no ll Governo e
agora do PSD, com quem
consliluam uma Frente
eleitoral de direita.

Numa comunicação ao

País, feita ontem à noile
através 

'da 
Televisão, o ge-

neral Ramalho Eane5
considerou a dissolução
da Asgembleia como
<única solução democrá-
tica para a cri5el. O
Partido Socialis¿a, maio-
ritário na acfual Agsem-
bleia, qualificou a decisão
como <nada mais que
t¡.:ïìa pgeudo-solução, de
exclusiva responsabilida-
de do Presidenle>. O Par-
lido Socialigta Democra-
ta, que muilo se tem ba-
lido por eleições interca-
lares congra¡ulou-se Com
a marcação dag'eleições
anlecipadas af irmando
que ele. írão clarifícar a

si¿uação polí¿ca. O Par-
t¡do Comunista ainda
não se manifestou e a
UDP deolarou, através
de um porta-voz, que as
eleiçõeg cons¡s¿uiriam
<uma boa ocasião para
infligir nova derrota à di-
reita>.

Egipto-lsroel

Possível <¡

TELAVIV-Oeslabele-
címen1o de uma aliança
mililar secreta entre o
Egípto e lsraet foi aponta-
clo pelo jornal igraelita
<Maarivl como ur:Tt dos
principais r-esulladog do
encontro entr/e o pres¡-
dente Sadale do Egí¡o,
e o chefe do governo gio-
nista Menahem Begin.

O <Maariv> referiu-5e
nom,eadamenle a uma
<aliança mililar não-escri-
ta, para uma acção co-
mum israelo-egípcia con-
1ra elementos hostis que
poderiam ameaçar o Pró-
ximo-Orienle e -o actual

statu-quo).

Numerosos observado-
res israelitas concordam
que a címeira Sadate-Be-

gin de Alexandria consli-

lionço m¡litor
luiu o início de É,:rìa coor-
denação política entre o
Egiplo e o Eslado gionis-
ta de lsrael em domínio5
c's interesse comum eS-
1ra1égico s geopolítico.

RAPTO EM ANKARA

Oualro pessoas, que a
polícia turca considera
serern paleslinianos, de-
1êm desde ontem na em-
baixada do Egipto na Tur-
quia, cerca de 20 reféns,
entrs og qr.rais o embaixa-
dor egípcio, Aharnrad Ka-

mal Oulama, pedindo que

os acordos egiplo-israeli-

1ag sejam anuladós, e quê

a ïurq,ui¿ rompa as suas
relaçõeg díplomáticas
com o Egtado sionista de
lgrael.

Por lribolismo corrupÇõo e imorolidode

Afostodos cinco membros
dä Comité Centrol

Nico róg uo : re¡e¡to
o novo tentotivq

do
(¡mer¡conq

nos crimes, nos assas-
sinalos magsívos da po-
pulaçãe civil, nos actos
bárbaros e nas deslrui-
çöes dos patriol¿s gerão
regponsabilizados>.

Segundo os recentes
dados fornecidos na Nica-
rágua, o nú.mero de mor-
tos em consequência da
girerra, alinge 20 mil.

Por ciutro lado, ao pros-
geguir suas frutuosas -
ofensiyae co,ntra a capilal
nicaraguenhá, bs comba-
tesþs da Frenle de Liber-
taÇão Nacional Sandino
desalojaram as tropas go.
vernamentai5 dum¿ locali-
dade dos arredores da
Manágua.

A bandeira da liberdade
foi hasteada na cidade de
Sauge, siluada entre os
dois grandres centros lo-
cais da linha Leon Egteli.

As agênciag anuncia-
ram que o comandanle da
guarnição local, com 80
goldados, ficaram prisio-
neiros e que os combaten-
tes da Frenle, apreende-
ram grands quanlidade de
armas.

Entrelanto oS sandin-iS-
tas controlaram duranle

'lnuit¿s Semanas, os pon-
tos estralégicos impor-
tantes.

Sobre a ordem da dita-
dura, Manágua está sub-
melida a bárbaros bom-
bar¡leamentog. O ministro
dos Negócios Eslrangei-
rog dog países do Paclo-
-Andino (Perú, Colômbia,
EquaCor e Bolívia) devem
reunir-se em S. Jose da
Costa Rica, para dialoga-
rem gobre a situação da
N icarágua, anunciou na
sexta-feira o porla-voz do
Goverso Provisório.

do Frel tmo
tantes da Frelimo e, ain-
da, de utilizar 6 tríbalis-
mo para fomentar a divi-
cão o de pomover o libe-
ralismo e a índisciplina.
Vai ser-lhe instaurado um
ínquérito e ficará sem o
carião do partido.

Ouanîo a César Zanga-
ne Novela, a acueação é
de e,le levar uma vida
corrupta e ainda de opor-
tunismo e nepotismo,
pois admitia familiaras e
amigos na fábrica cuja
direcção lhe foi confiada.

NOVAYORK-OGo-
verno Democrático Provi-
sório de Reconslrução
Naiíonal da Nicarágua,
rejeitou maig ui.na vez as
tenlalivasd;eWilliam
Bowdler, ernbaixador ite-
nerante dos. Egtados Uni-
dog que lhe apresenlara
um regulamento para pro-
blema nicaraguenho favo-
rável a Washington.

Os EUA apresentaram
um plano de cessão de
guerra no país. Esle plano
propõs entre outroís pon-
tos a demissão imedía1a
cie Se.moza, a dissolução
do Congresso que rar¡f¡ca
os decretos da diladura
mililar e anulação da

Con5tiluição elaboraiCa
por Somoza.

A resposta do Governo
Dem'ocrá1ico foi muilo
dura: <<Primeiro e5tes se-
nhores devem acabar com
as hostalidades. Segundo,
devem acabar de falar em
princípios humanis¡as,
poig o Governo Dermocrá-
lico Provisório nunca teve
a intenção de exercer re-
presáliag contra os solda-
.dos, do. ant'igo regime.
Pelo conlrário, eles terão
garantidos todo5 os. direí-
toselodaa.segurança.
Aqueleg que desejarem
podem integrar-ss ao novO
exército do povo ou, reto-
rnar a vida civil. Aqueles
que não ace¡tarem' a nova
ordem dentro do país, 1e-
rão a po5sibilídade de
deixar ¿ Nicarágua. Esses
of iciaig superiores que
participaram direclamenle

Monróvio
(Cont. da 1.? pá9.)

egípto-israelíta não eistá
de acordo com o interas-
se dos povos desta re-

Sobre a cooperação
afro-árabe, os participan'
tes declararam que a aju-
da à África deve,ria ser
feita de maneira multila-
teral, e não bilateral co-
mo acontece, actualmente
através do Banca Arabe
para o der.¡envolvimenîo
dos Estados Africanos
(BADEA). O,t ministros
examinaram ainda ontem
a questãg da5 i.'hag afri-
canas do oceano fndico,
assim como os proble-
mas económicos, sociais
e das telecomunicações.

Guiné e Sabs Verdn
(Cont. da 1.e pá9.)

Benfica defronta
mlsto de Portugal

O Benfica de Bigsau, ,campeão nacional,
defrontará na próxima ferça-feira, em jogo
amigével, a gelecção dos jogadores gu¡neen_
ses federados no futebot portuguê., ór" Se en_
contram em férias no nosso país. Este encon_
go ¿erá lugar no Estádio Lino Correia, em
Bissau.

O Benfica fará alinhar a sua equipa prin_
cípal, enquanto que a selecção apresentará os
5eguinte, elemenfos: Alberto, Reinaldo- o an-
golano Cavungi, Arnaldo, Seídi, Djabelo, euin-
¿ino, Domíngos, Cuca, 

'Demba, 
António Jor-

ge e Ntchobá.

A,FESTA DO TITULO

Em comemoração da conquista do <{ítu-
fo máximo> rCa época find:a, 1g7B/79, o Ben-
fica defronla hoje à tarde, em Bafa¡á, o Spor-
ting local, num desafio a conrar para a final Ce
um forneio ¿riangular de fu¿ebol, organizado
pelo campeão nacional.

O Sporting de Bafalá apurou-se para esra
final, ao derrotar por 5-2 o Despor¿ivo de Gabú,
na semana passada, em Bafa¿á.

reunião da Comi"isão
rnis'a Guiné-Bissau Cabo
Verde, vem ao encotì',ro
dar directr;zes lançadas
pela iegunda Conferên-
cia lnter-Governamen:al
que tem como objectivo
coordenar as acções en-
tre o:, doi,s Es:ados so-
bretudo no aspocto eco-
nómico.

gtao.

Na véspera ,-ta sua

-,partida a deleòação da
dãÞ-úbtiCa irma Je Cã6r,
Verde foi honrada com
'um jantar ofereciCg pelo
cg¡narada Cqmi,,,sário N/la-

' nuel San':os (ir/laneca:,.' 
. Recordo-se guo' e.,¡ta
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